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O extrapesado ganhou a opção 
de suspensão traseira pneumática 
para os cavalos-mecânicos 2038 4x2 
e 2545 6x2, que seguem podendo vir 
com suspensão metálica. Além disso, 
o modelo 2038 4x2 disponibiliza ago-
ra a versão plataforma com suspen-
são metálica.

A suspensão traseira pneumática 
reduz a transmissão de vibrações ao 
compartimento de carga, diminuindo 
possíveis avarias nas mercadorias, 
sendo especialmente indicada para 
transporte de artigos mais frágeis. Já 
a suspensão metálica se adapta a vá-
rias aplicações, principalmente em 
operações mais severas, como aque-
las em que o caminhão trafega em 
rotas que combinam estradas de ter-
ra e rodovias.

Leia mais sobre o setor automotivo em www.jornaldocomercio.com

Alto potencial
O Grupo Fuchs, maior fabricante independente de lubrifican-

tes do mundo, anunciou sua nova estratégia global, com metas 
que incluem receita anual de até 4,5 bilhões de euros até 2031. O 
plano também reforça a aposta em mercados com alto potencial 
de crescimento, como a América Latina e especificamente o Bra-
sil. Por aqui, a empresa irá investir R$ 220 milhões na constru-
ção de uma nova planta industrial em Sorocaba (SP), no interior 
de São Paulo, para ampliar a capacidade produtiva local e ajudar 
a dobrar a participação no mercado nacional, que já é um dos 10 
maiores da Fuchs.

Crescimento avassalador
Em abril, a Geely ultrapassou os quatro mil veículos empla-

cados em um único mês no Brasil, significando mais de 190% de 
crescimento em relação a março. No acumulado de 2026, a mar-
ca chinesa já vendeu mais de 6,5 mil unidades.

Mercedes-Benz oferece novas configurações do caminhão Axor

Sonic chega com status de 
lançamento mais importante 
da Chevrolet no ano 

Produzido no Brasil, median-
te investimento de quase R$ 1 bi-
lhão, o SUV cupê se posiciona 
entre o Onix Activ e o Tracker. A 
novidade estreia em duas ver-
sões, a Premier, que tem preço 
promocional de R$ 129.990,00; e 
a RS, que custa R$ 135.990,00.

Com design esportivo e foco 
em eficiência energética, o Sonic 
possui 4,23 metros de compri-
mento, 1,77 m de largura e 1,53 m 
de altura, com altura livre em re-
lação ao solo de 20 centímetros. 
Sua carroceria combina frente 
alta, linha de teto descendente e 
vidro traseiro mais inclinado, 
criando uma silhueta estilo cupê.

Por dentro, a Chevrolet bus-
cou dar uma condição de requin-
te ao SUV, com aplicação de ma-
teriais macios ao toque em 

algumas áreas e acabamento cui-
dadoso. O painel horizontalizado 
integra o Virtual Cockpit System, 
formado por um quadro de ins-
trumentos digital de oito polega-
das e uma central multimídia de 
11 polegadas.

O Sonic foi desenvolvido 
para entregar dirigibilidade ágil, 
estável e agradável. A motoriza-
ção 1.0 turboflex de três cilin-
dros, que rende até 115 cv de po-
tência e 185,2 Nm de torque, é a 
mesma já utilizada em outros 
veículos da Chevrolet, mas com 
acerto específico.

A transmissão é automática 
de seis marchas e se adapta ao 
modo de condução: em um ritmo 
mais calmo, privilegia trocas sua-
ves e rotações mais baixas, para 
diminuir o gasto com combustí-
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vel; quando o acelerador é mais 
exigido, o câmbio retém marchas 
por mais tempo e reduz com agi-
lidade para proporcionar mais 
desempenho. A aceleração de 
zero a 100 km/h ocorre em 10 se-
gundos, enquanto o consumo na 
estrada pode atingir 14,8 km/l 
com gasolina e 10,4 km/l com 
etanol, segundo o Inmetro.

Na suspensão do Sonic, mo-
las, batentes e amortecedores fo-

ram recalibrados. O resultado é 
elevada capacidade de absorção 
de impactos com comportamento 
dinâmico preciso e seguro. A di-
reção elétrica conta com central 
eletrônica própria.

No campo da segurança ati-
va, o modelo estreia a nova gera-
ção do Intelligent Driving, que 
usa uma câmera frontal de alta 
definição com cerca de 40% mais 
área de cobertura para ler o cená-

rio à frente. Em função disso, a 
frenagem automática de emer-
gência passa a atuar em uma fai-
xa mais ampla de velocidades - 
de 8 km/h a 130 km/h.

Exclusivo da versão RS, o 
Easy Park auxilia o estaciona-
mento em vagas paralelas ou 
perpendiculares. O sistema assu-
me o controle da direção enquan-
to o motorista aciona acelerador, 
freio e seleciona a marcha.


